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Resumo
-

tamanho, o peso e o comportamento são as características 
-

ção e crossing-over potencializem a variabilidade genética 
e sejam sempre os mais citados e valorizados por alunos e 

-
palmente, resultado da segregação cromossômica indepen-
dente, tanto de cromossomos sexuais como dos autossomos, 

No caso dos gatos, a segregação dos cromossomos 
sexuais implica não somente na determinação do sexo, mas 

para essa característica no cromossomo X desses animais. 
Nesta atividade, vamos simular um cruzamento de gatos e 

ninhada por meio de algumas características genotípicas 
sugeridas, inclusive a cor das manchas da pelagem. Para 
isso, estabeleceremos uma analogia entre os cromossomos 
dos gatos (autossomos e sexuais) com cartas desenvolvidas 

será inativado, e os alelos de um gene no cromossomo X 
responsável pela cor de manchas da pelagem evidenciarão 

Introdução
-

logos na constituição de gametas, a chamada segregação 

humana (23 pares de cromossomos) o número de possibili-
dades dessa segregação a partir de um único indivíduo é de 
8.388.608 (223 -
plo nessa atividade, a segregação cromossômica (2n=38) 

permite 524.288 (219) possibilidades distintas de gametas. 
crossing-

over e mutação torna o número de gametas geneticamente 
distintos praticamente ilimitado.

compensa a relação de dose entre produtos gênicos autossô-

-
teragem com produtos de determinados genes autossômicos 

a correta manutenção desses processos (Strachan e Read, 
2004).

Em decorrência do mecanismo de inativação do cro-
-

saicos”, apresentando misturas de células onde em algumas 

outras é o X materno (Jorde e col., 1996; Passarge, 2004; 
Strachan e Read, 2004). Um exemplo clássico utilizado em 
livros-texto para explicar a inativação do cromossomo X é o 
padrão tricolor da pelagem de gatos cálicos (Figura 1). Sem 
entrar em maiores detalhes, o mecanismo genético básico 

-
pletamente branco (se o alelo dominante está presente) ou 
com padrão de pelagem manchada (duplo recessivo), e um 

de pelagem laranja (dominante) e pelagem preta (recessi-
vo). O alelo dominante do gene autossômico é epistático 

gene, não alélico). Nos gatos manchados do sexo masculi-
no, todas as manchas apresentarão a cor determinada pelo 

coloração dependerá tanto da composição alélica, como do 
mecanismo de inativação dos cromossomos sexuais.
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Figura 1 – Fêmea de gato cálico, com três cores distintas de pelagem.

Nesse trabalho apresentamos uma sugestão de 

cromossômica independente e a cor da pelagem dos ga-

dos indivíduos de uma espécie.

Atividade Prática
Utilizamos um modelo hipotético cuja constitui-

ção cromossômica dos gatos seria representada por -
tro pares de cromossomos (três autossômicos e um par 

-
ponsável por uma determinada característica (Figura 2). 

Figura 2 Conjunto cromossômico hipotético e os genes responsáveis por certas características da espécie. Os cromos-
somos aqui representados são apenas um recurso didático: tamanhos relativos, número de cromossomos, posição do centrôme-
ro, quantidade e localização de genes não correspondem à realidade. Os genes para cor de olho e cor do nariz são meramente 
exemplos didáticos para facilitar o entendimento da atividade. A coloração da pelagem de gatos apresenta padrão de herança 
um pouco mais complexo do que aqui representado, mas esse modelo com um gene para presença ou ausência de manchas em 

-
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-
-

correspondentes de 

. 

Figura 3  
constituída a ninhada.

Como será o padrão de pelagem dos 

de ambos genitores é homozigoto recessivo. Sendo as-

o padrão da pelagem será manchado.

-

uma carta de cada par de cromossomos (uma maneira 
-

-
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aos cromossomos autossômicos paternos e uma carta do 

O mesmo procedimento deve ser realizado para as car-

(Atenção
para esse exemplo lúdico, não seria necessário realizar o 

-

-

por parte dos alunos para a necessidade de sorteio de to-
dos os cromossomos homólogos).

Figura 4 Exemplo de um acasalamento controlado a partir do qual será originada uma ninhada de quatro 
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Ao sortear 
uma única carta dos diferentes pares de cromossomos 

-
 

-
são celular representada é a meiose.

do macho) terá sua constituição cromossômica (e conse-

de cartas, cada par contendo os alelos oriundos de um 
cromossomo materno e de seu correspondente paterno. 
Para a realização dessa atividade propusemos uma ni-

-
teadas para cada um dos indivíduos.

-
-
-

-

dos olhos e cor do nariz devem ser primeiramente esta-
belecidas.

-

-
-

como a inativação do cromossomo X pode gerar diversi-
-

deverão ser numeradas e posteriormente coloridas de 
acordo com o sorteio a ser realizado (Figura 5). Para de-

mantido ativo, os alunos podem lançar uma moeda, sen-

exemplo). Cada lançamento de moeda determina a cor de 
uma mancha. 

-

-
tação do mecanismo de inativação do cromossomo X e 

Figura 5 Representação esquemática de um gato, onde as manchas devem ser coloridas segundo a nume-
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Figura 6 - -

Durante a apresentação da atividade algumas 

R: Metade dos cromossomos veio do macho e me-

Você acredita que se uma das fêmeas da ninhada 

 

-

-
-

originou esses clones.
-

manchas pretas (ou seja, genótipo para padrão de pela-

-

podem, com uma probabilidade muito remota, apresentar 
desvio completo de inativação do X, mantendo sempre o 

-
-

ja (no caso de sempre inativar o cromossomo contendo o 

-
-

Du-
chenne

-

nas mulheres heterozigotas ameniza ou encobre comple-
-

los de um gene desses cromossomos (o desvio comple-
to no padrão de inativação aleatório do X também pode 

evento extremamente raro em mulheres heterozigotas).
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Leitura Complementar 
Genética Médica. 1. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.

Genética – Texto e atlas.
2004.

Human Molecular Genetics. 3. ed. 
Reino Unido: Garland Publishing, 2004.

Material Suplementar: para copiar e utilizar 
na atividade Atenção: ao confeccionar as cartas, prestar aten-

-
ra correspondente à face das cartas NÃO corresponde à primeira 

Lembrar que:

-  todos os cromossomos sexuais “Y” sempre apresentarão verso 
azul;

-  todos os cromossomos sexuais “X” contendo o alelo “e” 
apresentarão verso azul;

-  todos os cromossomos sexuais “X” contendo o alelo “E” 
apresentarão verso vermelho;

apresentarão verso azul.
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